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1- IDENTIFICAÇÃO  

Todos os recipientes com amostras (sacos plásticos, vasilhames plásticos ou 

tubetes) deverão conter identificação mínima com pelo menos o nome do 

paciente, data do procedimento, identificação da peça, por exemplo (biópsia 

gástrica, histerectomia, cone de colo uterino, PAAF de tireoide...etc). 

Obs.: As amostras/peças não devem ser acondicionadas em recipientes de 

vidro.  

 

2- FIXAÇÃO  

a) Amostras anatomopatológicas (biópsias e peças cirúrgicas):  

• As amostras deverão ser fixadas em FORMOL 10% tamponado, 

imediatamente após a coleta. Soro fisiológico, álcool, acetona ou 

quaisquer outras substâncias NÃO SERVEM COMO FIXADORES.  

• A quantidade de formol deverá ser no mínimo suficiente para cobrir toda 

a amostra.  

b) Amostras citológicas:  

➢ Amostras de punção (PAAF) com confecção de esfregaços em lâminas 

(PAAFs de tireóide, mama, parótida...)  

• As lâminas com esfregaços deverão ser fixadas em Álcool no mínimo 

90%;  

• As lâminas deverão ser acondicionadas em recipientes adequados 

(tubetes plásticos) com quantidade de álcool suficiente para submergir 

as áreas das lâminas com esfregaços.  

➢ Amostras de citologias de líquidos (derrame pleural, ascite, conteúdo de 

cisto, etc)  

• Os líquidos deverão ser fixados em Álcool no mínimo 90%;  
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• A quantidade de álcool deverá ser igual a quantidade de líquido enviada 

(por exemplo, se há 10ml de líquido colocar 10ml de álcool no recipiente). 

 

3 - ACONDICIONAMENTO E ENVIO DAS AMOSTRAS 

➢ As amostras devem ser encaminhadas dentro de sacos plásticos com 

líquido fixador, estes sacos inseridos em embalagens plásticas rígidas 

com tampa e acondicionadas em caixas térmicas impermeáveis (tríplice 

embalagem) e higienizáveis que garantam a estabilidade das mesmas até 

a chegada ao laboratório;  

➢ Documentos como: ofícios, solicitações de exames/requisições, fichas 

epidemiológicas encaminhadas junto com as amostras devem ser 

colocadas em envelope com destinatário e o remetente. Estes envelopes 

deverão ser acondicionados em saco plástico de forma que se ocorrer 

algum vazamento os documentos estejam protegidos, e colados dentro 

da caixa térmica;  

➢ Sugerimos encaminhar junto com as requisições uma lista com os nomes 

dos pacientes e as especificações das respectivas peças. (Ex.: nome 

paciente – útero).  

➢ A caixa térmica deve ser hermeticamente fechada e deve conter a 

identificação do destinatário e remetente, como no exemplo:  

 

➢ Destinatário: Instituto de Patologia Cirúrgica e Molecular  

Av. Visconde de Souza Franca, 05 - Ed. Quadra Corporate, sala 801, 8º 

andar, Umarizal, Belém – PA, CEP: 66055-005. 



 
 

➢ Remetente: Secretaria Municipal de Saúde ou unidade hospitalar, 

seguida do endereço completo do município, nome da pessoa 

responsável pelo envio e telefone para contato.  
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DÚVIDAS:  

Instituto de Patologia Cirúrgica e Molecular – CRM nº 0001956-PA 

Fones: (91) 3349-3659 – (91) 98281-8262  

atendimento@laboratorioipcm.com.br, laboratorio@laboratorioipcm.com.br 

 Médico responsável - Dr. Carlos Augusto Moreira Silva – CRM-PA 8344 
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